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Resumo

A partir do relato de violências que fazem alguns personagens do do-
cumentário “De gravata e unha vermelha” (2014, 84 min., São Paulo) 

cultura e a subjetividade. Dados assustadores em relação a assassi-
natos de travestis no Brasil mostram o quanto assumir o desejo – que 
sempre levaria ao questionamento do binarismo de gênero -  expli-
cita o atordoamento que acompanha toda de qualquer sexualidade. 
Propondo o retorno a Freud de os “Três ensaios sobre a sexualidade” 
para pensar essas questões, utiliza-se como referencial teórico o tex-
to de Nathalie Zaltzmann que nos fala da ausência de código para o 
encontro sexual. 

Taís
Porque enquanto eu penso que sou dona do meu corpo, eu não sou, o 
Estado é que é dono do meu corpo. Ele que vai decidir por mim. E quan-
do eu decido que eu tenho que aplicar silicone, botar prótese, e cortar o 

Porque eu sou uma aberração? Eu tou indo contra os princípios religio-
sos. Eu sou algo que não era pra existir.

Essa é uma das falas de Taís, personagem do documentário “De gravata 
-

nagens escolheram viver seu desejo e seu corpo de forma singular não 
obedecendo aos cânones binários do mundo em que vivemos. 
O grupo Generidades, do Departamento de Psicanálise, assim se refere 

vertigem.
Acompanhamos ali, em imagens e depoimentos, o quanto as possibili-
dades de construção de um corpo “para chamar de meu” e os percursos 
do desejo são múltiplos, singulares, rebeldes a qualquer discurso que 
busque enquadrá-los na lógica simplista binária que se apoia na biolo-

aqueles que não se encaixam na cisheteronormatividade”.
-

corajosamente, passou a aparecer vestida como mulher nas várias en-
trevistas que concedeu. Fiquei encantada com a sua liberdade. Laer-
te publica diariamente suas tirinhas no jornal “A Folha de São Paulo”. 
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É do grupo de Glauco e Angeli. Fez parte de todo um movimento que 
nos anos 70 manifestava-se politicamente através das histórias em qua-
drinho.  Nas mãos desse grupo de cartunistas a contra-cultura aparecia 
como oposição à ditadura e forma política de contestar o institucionali-
zado. Em uma entrevista a Ivan Finotti, na Folha Ilustrada (Finotti 2010) 

que tenho descoberto é que isso é muito arraigado, essa cultura binária, 
essa divisão do mundo entre mulheres e homens é um dogma muito 

Eu passei muitos anos realmente me construindo de uma forma que eu 
considerava masculina. O tempo que eu era comunista, e tudo, eu não 
permitia, não abria muito espaço para me ver como homossexual, como 
qualquer outra coisa que não fosse…

-
ra exerce ao cercear o desejo. Tristemente, Laerte aqui refere-se ao pre-
conceito que a esquerda sempre teve em relação à homossexualidade. 
Em relação a formas não institucionalizadas de desejo.

Eu sempre fui gay desde criança, assim, com sete anos de idade eu já 

e que tava tudo bem pra mim, não tinha problema nenhum, o problema 
na verdade eram os demais a minha volta, então eu comecei a ter muito 
problema na escola, no primário, que as pessoas já me olhavam meio di-
ferente, os meninos às vezes vinham com umas perguntas meio estran-

ligeiramente femininos. Quando eu era criança isso era um pouco mais 

quando a diretora da escola chamava os meus pais pra conversar, e daí 
eu pensava gente porque não chamam os pais dos outros, porque na 
verdade o única que se fudia era eu.
Outro depoimento de Johnny, aterrador:
Eu já tava praticamente acabando o terceiro colegial. Eu estudava no 
Objetivo da avenida paulista e ali foi o ápice do ápice do ápice do bull-

pós escola. Eu lembro que uma vez teve uma gritaria, que um menino 
que me odiava, não sei porque não me pergunte porque eu nem con-
heço esse menino, aí o menino começou a me xingar, puxou um coro 
bicha! Bicha! Bicha! Bicha! E aí eu me lembro que me virei pra trás pra 
ver da onde tava vindo o zumzumzum e na hora que eu virei ele cuspiu 
e caiu cuspe na minha cabeça, assim, bem na minha cara.
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homossexualidade. Penso que no desejo vivido entre pessoas do mes-
mo sexo, escancara-se o quanto a sexualidade não tem nada a ver com 

O Brasil é campeão em assassinatos de travestis, homossexuais e tran-
sexuais, sendo que esse número foi o maior nos últimos dez anos. Ba-
seio-me em dados da Associação Nacional de Travestis e Transexuais 
de 2017, conforme publicação de 25 de janeiro de 2018, assinada pela 

-
mação no site Sem Censura. 
Reproduzo aqui a notícia de fevereiro de 2017: 

-

uma vida chegou, em uma rua do bairro Bom Jardim, na periferia de For-
taleza, ao máximo. As cenas foram registradas em vídeo pelos próprios 

tiros disparados contra Dandara.
Dandara era travesti. No vídeo, o motivo do assassinato é gritado pelos 
homens, que zombam de sua condição e demonstram intolerância. A 

O caso ilustra tantos outros que ocorrem no Brasil. De acordo com a 
Associação Nacional de Travestis e Transexuais (Antra), apenas em 2017 
foram contabilizados 179 assassinatos de travestis ou transexuais. Isso 

-

feminino.
Os dados são detalhados no Mapa dos Assassinatos de Travestis e Tran-
sexuais no Brasil em 2017, lançado nesta quinta-feira (25), pela Antra, 
em Brasília.

que ser expurgados da sociedade. E é isso que a sociedade tem feito”.
O relatório destaca que o número de assassinatos em 2017 é o maior 
registrado nos últimos 10 anos. Apenas entre 2016 e 2017 houve um 

-
tuação mantém o Brasil no posto de país onde mais são assassinados 
travestis e transexuais no mundo. Em segundo lugar está o México, com 
56 mortes. A comparação é feita tendo como base os dados da ONG 
Internacional Transgender Europe (TGEU).

pela publicidade, pelo dia a dia. No decorrer do documentário, as pe-
-

mento de Letícias Lanz, que era Geraldo Eustáquio, nome que faz ques-
tão de manter:
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Então eles queriam que eu representasse um papel que não dava certo 
comigo, né? Eles queriam que eu brincasse de carrinho e eu queria brin-
car de boneca e a minha avó foi a única pessoa que teve sensibilidade 
pra isso. Ela me deu uma boneca, brigou com a família inteirinha pra eu 
ter aquela boneca, e o curioso é que a boneca era naquela época, era 
um material que chamava celulóide, e eu resolvi lavar a boneca, e ela se 

Como nós, psicanalistas, pensamos essas questões? Quais instrumentos 
teóricos temos? Há cerca de quatro anos atrás, na França, vimos os psi-
canalistas divididos, alguns claramente posicionados contra o casamen-
to gay e a adoção de crianças, em um terrível uso da teoria lacaniana, 

Freud. 
Em texto elaborado pelo Grupo Generidades do Departamento de Psi-

-
mos de recuperar aqui a força desse texto sem deixar de lado os aspec-
tos atrelados ao contexto sócio histórico que, de certa forma, puderam 
ser repensados ao longo dos anos. Passados mais de cem anos da pu-
blicação do texto de 1905, acompanhamos nas sociedades ocidentais 
grandes mudanças em relação às escolhas individuais, aos caminhos 

Esse texto, porém, ainda nos parece muito potente e atual no sentido 
de marcar a constituição do psiquismo entrelaçada com o caminho da 

através do qual nos constituímos enquanto seres sexuados e construí-
mos nossa maneira de estar no mundo. A partir desse texto podemos 
pensar na capacidade simbólica e criativa dos seres humanos que nos 
permite buscar e construir os caminhos possíveis para dar conta das 
intensidades e dos enigmas inerentes ao corpo que, por estar imantado 
pela presença de um outro, já não é regido pelo campo do instinto”.
Essa abertura para a alteridade nos caracteriza como psicanalistas. Esse 
corpo de mil sexos é o corpo da psicanálise.

ou não como conceito. Como se Freud não tivesse se indagado sobre a 
Kulturabeit, o trabalho da cultura em nossa subjetividade. 
O grupo Generidades toma como parâmetro as “considerações de 
Eduardo Leal Cunha quando propõe pensar nas questões que os sujei-
tos trans e a teoria quer colocam à psicanálise, não para compreender o 
que se passa com tais sujeitos ou buscar soluções para o que eventual-
mente possamos entender como um problema, mas “para nos darmos 
conta de eventuais sintomas que dizem da psicanálise e suas práticas no 
contemporâneo”.
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Sim! O que fazemos nós com todos esses dados? Prendemo-nos em 
concepções familialistas ou abrimo-nos para o que o desejo propõe? 

que é da nossa relação com a sexualidade se explicita.  Nathalie Zaltz-
man, no seu ensaio “Do sexo oposto” (ZALTZMAN, 1999) inserido na co-
letânea Diferenças Sexuais (CECCARELLI (org), 1999). Citando Zaltzman: 
“Em termos freudianos, a função sexual e o sexo são, para o Ego, um 
escândalo inaceitável, uma tal ameaça à sua integridade narcísica que 
ele nada quer saber a seu respeito...” (p. 103)
Zaltzman vai acompanhando o percurso freudiano mostrando como 
aquilo que inicialmente parecia solidamente estabelecido, a clara dife-
rença entre o feminino e o masculino, no texto “Análise terminável e 
interminável” acaba se transformando em masculino-feminino/ recusa 
do feminino.

masculinos ou feminios, Zaltzman conclui que “o inconsciente não ad-
quire distinção alguma estável e decisiva da diferença dos sexos, pelo 
contrário, a característica dominante da polaridade sexual está em sua 
plasticidade”. (p. 105)
A tese principal de Natalie Zaltzman, é que não há, para a relação sexual, 
qualquer código pré-estabelecido: “Não há apoio prévio, genético, histó-
rico, não há inscrição primeira do ato sexual. É um acontecimento que 

Observa que “nos edifícios metapsicológicos de Freud, nenhum lugar, 
nenhum conceito, nenhuma alusão marcam o lugar do ato sexual na 

-
gurações inconscientes que conotam seu trabalho psíquico, nenhuma 

-
nação, uma ponte, um elo entre o ato sexual e a vida psíquica, exceto a 
teoria, sempre abandonada, apesar de nunca completamente, da neu-
rose atual e do trauma, caracterizadas justamente por uma suspensão 
do trabalho psíquico!”. (p. 109)

subjetividade e a cultura se faz presente necessariamente nessa sexua-
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